
Um carnaval que não se vê na TV

Yaskara Donizeti Manzini 

  UNICAMP/IA/PPGA 

Palavras Chaves: Estudos da performance – encenação - carnaval – escola de samba –

comportamento 

A pessoa leiga quando se refere ao sambista, quase que automaticamente pensa cenas de

um  desfile  de  escola  de  samba.  Se  procurar  num  dicionário1 o  significado  de  Sambista

encontrará:  “1.  que ou aquele  que samba,  que é exímio dançarino de samba,  sambeiro;  2.

compositor  de  sambas;  3.  que ou aquele  que  tem atividades  ligadas  a  escolas  de samba;

integrante ou freqüentador de escolas de samba” , mas ouso responder que é mais: é possuir

raízes, história, ancestrais, ter Pavilhão. 

As  raízes  do  samba  são  enxertadas  por  múltiplas  informações  que  se  recriam2.  A

referência  à  raiz  tem haver  com o  senso  de  memória  épica3 da  diáspora  africana,  quando

reportamos  ou  saudamos  nossos  ancestrais,  os  atualizamos,  trazendo-os  à  vida  através  da

memória. Não são exemplos a serem apenas seguidos, mas suas experiências guiam as novas

gerações  sugerindo  possibilidades  de  (re)criações  por  parte  destas.  A  memória  épica  esta

extremamente ligada à tradição oral e preparação do performer da comissão de frente.

O Pavilhão de maneira concreta é a bandeira que a escola ostenta, seu símbolo. Todo

pavilhão possui medida padrão4,  deve constar o nome,  o símbolo, a data da fundação e ser

bordado nas cores da escola.  Representa o âmago da escola,  sua história,  é transcendente e

imanente  simultaneamente.  Transcendente  porque  passamos,  morremos,  e  ele  continua

ostentado, quiçá, até a o último sambista expirar, mas imanente porque é a própria identidade da

escola, nada acontece sem ser por e para ele, impregna e contamina o cotidiano vivido, é o

sambista, o elemento de coesão e catalisador das pessoas que freqüentam a escola de samba. Há

um samba alusivo da A.C.S. Escola de Samba Mocidade Camisa Verde e Branco5, que entoa:

“Esse é o meu pavilhão!

É a minha vida, é o meu manto!

Pois neste coração, pulsa só Camisa Verde e Branco.

A força do sangue que corre em minhas veias,

Faz a minha vida florescer... 

Foi lá, que eu aprendi a ser poeta, 

Ter malandragem discreta, este é o meu jeito de ser...”

É na ligação com o Pavilhão que reconheço as origens da Comissão de Frente - apesar

do nome comissão de frente ser importado do carnaval carioca, e só ter aparecido enquanto

quesito de julgamento em 1968, na Paulicéia. 



Na época do desfile dos cordões, um Baliza abria o cortejo, usando seu bastão para

vários malabarismos, mas também para defesa do Pavilhão, com o crescimento do número de

cordões e aparecimento das primeiras escolas de samba na Paulicéia, outros personagens foram

incorporados  ao  desfile,  os  Batedores  ou  Bastedores,  que  vinham em corredor  ao  lado  do

Pavilhão, com pedaços de pau em forma de lança, para defender o pavilhão nos embates (Von

Simson, 2007). Por que citei os desfiles da primeira metade do século XX?  

Suponho que um dos elementos que constitui a escolha do performer ou componente da

ala  Comissão de Frente,  para  a  Camisa  Verde e  Branco tem haver  com estes  personagens

singulares dos desfiles de outrora.

Quando entrei na Camisa Verde e Branco, como coreógrafa, a ala Comissão de Frente

era formada por homens, negros, fortes e altos, e, com o conflito pela mudança de coreógrafa e

consequentemente  na  forma  de  trabalho  dos  componentes  para  o  carnaval,  houve  um

esvaziamento no grupo. Porém, a Diretoria da Escola deixou bem nítido para mim que trouxesse

ou convidasse rapazes para a ala, desde que fossem altos, fortes e preferencialmente negros.

Desde 2001,  a  altura  mínima  exigida  para  fazer  os  testes  para  compor  a  ala  é  de  1,80m.,

portanto, diferente do teatro ou da dança6, existe um padrão físico para compor a ala.

Outra  característica  peculiar  é  que  os  componentes  fazem  parte  da  comunidade,

diferente de outras escolas de samba, a Camisa Verde e Branco, prefere construir seu grupo a

contratar artistas profissionais para se apresentarem nesta ala. O componente da ala tem de ter

tempo  disponível  não  somente  para  dedicar-se  aos  ensaios  que  antecedem  o  desfile,  mas

participar do cotidiano da escola em eventos, comemorações e festas durante o ano. 

A Comissão de Frente não possui desempenho apenas na avenida, mas existem outros

desempenhos dentro de quadra, portanto  performances  sociais e artísticas, que se entrelaçam.

Ambas exigem um distanciamento de si mesmo e a consciência de se estar “representando um

papel”, porém nas performances artísticas também é exigido um alto grau de destreza corporal.

As performances sociais acontecem nos ritos de quadra e festas das escolas de samba, a

Comissão  de  Frente,  nestas  ocasiões,  deve  guardar  o  Pavilhão  da  Escola,  bem  como  os

Pavilhões das escolas co-irmãs, recepcionando-os, escoltando-os em sua chegada a quadra, ou

seja, preservam, de maneira atualizada, o papel de guardiões do Pavilhão, tal qual o Baliza e os

Batedores do passado. 

O repertório gestual dos performers, nestas apresentações, não é preparado previamente,

somente  os  deslocamentos  no  espaço,  cabendo  a  cada  integrante  criar  e  estabelecer  seu

repertório de movimentos, respeitando as convenções7, mas não há uma preparação corporal,

enquanto treinamento de ações físicas. A preparação dá-se no cotidiano com os “mais velhos”

do samba, nas barracas, quando se bebe cerveja e ouvem-se histórias de outros carnavais, das

raízes do samba, é deste aprendizado que (re)criam-se gestos e comportamentos, a partir da

memória de bambas. 



É no conhecimento transmitido  de boca a  orelha,  no experienciado  pelas  e  com as

gerações anteriores, que se dá uma grande parte da preparação do  performer da comissão de

frente, são nestes momentos que a perspectiva puramente estética da ala no desfile se desfaz,

refaz e toma outro sentido para o performer e também para a comunidade. Dois depoimentos de

componentes refletem esta observação: 

“Ser Comissão  de Frente  pra mim não se  resume apenas ao carnaval,  é  algo que

mudou minha vida, não apenas entrei num grupo, entrei numa nova família, uma família que

defende com unhas e dentes seu bem maior, que é o nosso Pavilhão”. 

         Ednilson N. Martiniano (componente desde 2005)

“Dentro  da  comissão  pude  ter  acesso  a  toda  a  história  da  Camisa  Verde,  seus

baluartes, suas figuras históricas, sua tradição e principalmente a sua cultura [...] Esforçamo-

nos para sermos muito mais do que meros corpos para apresentação, mas também cabeças

pensantes e conscientes sobre a diáspora negra”.

 Pérsio B. J. Silveira (componente desde 2001)

As  preparações para  performances artísticas normalmente começam no fim do ano,

depois das definições do enredo, samba enredo e fantasia que a ala vai usar. 

Dois momentos permeiam o processo de criação e ensaios das performances artísticas, o

primeiro é mais intimista, privado, compreende desde exercícios físicos para fortalecimento de

partes  específicas  do  corpo,  exercícios  de  resistência  aeróbica  (a  comissão  atua  e  canta

simultaneamente),  dança,  jogos  teatrais  e  improvisações,  até  a  amarração  de  cenas  ou

coreografia a ser apresentada8; e o segundo tem haver com fatores técnicos do desfile: tempo e

espaço, nosso segundo espaço de ensaio é a rua9.   

Ensaiar na rua é uma experiência singular, apesar do propósito ser a medição do tempo

e  distância que o grupo deve percorrer, o grupo interfere no cotidiano de espaços públicos, e os

performers ficam expostos a atropelamentos, xingamentos ou aplausos dos moradores da rua na

qual ocorre o ensaio, abordagem de bêbados, inclusive batida policial, por exemplo10. Durante o

ensaio,  o  performer tem de estar oscilando entre seu corpo cotidiano e o artístico.  A rua é

concretamente um topos de turbulência, de recolhimento e expansão corporal simultaneamente,

de territorialização, desterritorialização e reterritorialização do corpo, seus  movimentos e do

espaço (corporal e físico). Tais oscilações tornam as repetições nas evoluções únicas e diáfanas,

mas é no perigo, no risco destes ensaios, que movimentos emergem e são ou não assimilados e

compartilhados pelo grupo. Quando o trabalho da comissão tende a teatralização, as descobertas

são assimiladas para aquele personagem específico, quando o trabalho tende a formalização é

experimentado na partitura coreográfica. 



As preparações para as performances, comportam também ações cotidianas: churrascos,

jogos de futebol, mesas de bares e discussões diversas. São nestas reuniões que cada performer

vai  conhecendo e reconhecendo no companheiro de ala micro-movimentos sígnicos,  clichês

corpóreos cotidianos, o modo de estar no mundo do outro.

É  no  emaranhado  da  vivência  cotidiana,  do  comportamento  restaurado  através  da

memória  de  bambas,  dos  ensaios,  das  relações  de  estranhamento,  discussão,  aceitação  e

convivência com as singularidades de cada um, que o performer virtualiza, percebe, sente, cria,

recria e se potencializa enquanto Comissão de Frente, finalizando o ciclo carnavalesco com a

apresentação de seu trabalho, na passarela do samba, atingindo o público que absorve esta força

e a transborda em gritos, aplausos e lágrimas. 
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1 Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, Edição Especial, março de 2002.
2 O samba O Canto da Velha Guarda, composto por Mario Sergio, Luisinho e Carica, versa sobre o assunto: “Velha,
porém muitos anos de glória. A raiz do samba tem muitas histórias pra contar / O samba fez seu nome, têm nos anais
lindos carnavais. / Foi, o canto desses maiorais canto de nossos ancestrais. / Foi e ainda é. / Deixem que essa raiz
venha nos ensinar / Um lindo canto que faz embalar, principalmente a alma. / E então caindo nas graças do povo / Um
samba velho é sempre novo ...”
3 Kariamu  Welsh  Asante  em  Commonalities  in  African  Dance:  an  Aesthetic  Foundation,  pp.  71-82,  aponta  sete
características que permeiam o senso estético da diáspora africana:

POLIRRITMIA prevê que cada parte do corpo movimenta-se com um ritmo e uma forma diferente.
POLICENTRISMO indica que há vários centros no corpo humano que dão impulso à dança.  
CURVILINEARIDADE considerada  enquanto  forma,  configuração  e  estrutura,  uma  vez  que  ao  círculo  é

conferido o poder sobrenatural de criar  a estabilidade fora do tempo.
DIMENSIONALIDADE – ligada à textura e a percepção; é entendida como a possibilidade de exprimir as

várias camadas dos sentidos.
MEMÓRIA ÉPICA ligada à tradição oral, contribui para a preservação e continuidade da diáspora.
ASPECTO HOLÍSTICO demonstra a complexidade da dança nas cerimônias.
REPETIÇÃO enquanto estimuladora do caráter de atemporalidade.

4 O Pavilhão ou Bandeira deve medir 120x90 cm.; estandarte 75x100 cm. Fonte: Apostila FESEC (Federação das
Escolas de Samba e Entidades Carnavalescas do Estado de São Paulo).
5 Carnaval 2005. Compositores: Celson, Xande, Mumu, Simone e Luciano.
6 Com exceção do balé clássico.
7 Formas de reverenciar o Pavilhão, a maneira correta de tocá-lo para ser beijado, beijar a mão da Porta-Bandeira, ter a
cabeça descoberta ao saudar Pavilhões, mulheres preferencialmente devem usar saias ao cumprimentar Pavilhão, deve-
se afastar a cabeça do pavilhão para que não pare de rodar quando ostentado pela Porta Bandeira etc.
8 A Comissão de Frente da Camisa Verde não possui um espaço físico definido para os ensaios. A quadra, apesar de
apresentar um espaço razoável normalmente esta ocupada com eventos, reuniões de alas etc., nos anos de 2001 e 2002
disputávamos espaço com as atividades na quadra. De 2003 a 2007 ensaiamos no Auditório do Clube Municipal Raul
Tabajara, e em 2008, a Universidade Zumbi dos Palmares, cedeu seu auditório para os ensaios privados.
9 Também existem os ensaios técnicos no sambódromo: os privados - somente para comissão de frente, são extensão
dos ensaios de rua, e os ensaios da escola de samba, abertos ao público, uma prévia sem fantasias e carros alegóricos do
que vai ser o desfile.
10 No ano de 2008 passamos a ensaiar em espaços abertos do Parque da Juventude, antiga Penitenciária do Estado de
São Paulo, evitando possíveis riscos de acidentes nos ensaios de rua. Entretanto, ainda assim, são ensaios que
interferem em espaços públicos da cidade e despertam a atenção dos transeuntes, que por vezes param e assistem,
perguntam do que se trata,  qual é a escola de samba etc.


